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Na perspectiva da Educação Inclusiva 

  

Conforme o artigo 5º da 

Constituição Federal de 1988: 

“[...] Dar tratamento isonômico às 

partes significa tratar igualmente 

os iguais e desigualmente os de-

siguais, na medida exata das su-

as desigualdades” (BRASIL, 

1998). 

 “Educação para todos”, 

premissa básica da Conferência 

de Jomtien na Tailândia, da qual o 

Brasil fez parte. Garantir a todos 

os alunos com ou sem deficiên-

cia/transtornos o acesso, perma-

nência e qualidade de seu desen-

volvimento na escola e não, con-

sequentemente, fora dela. 

Como forma de garantir a 

qualidade do ensino para todos 

os alunos, realizamos nos dias 13 

de março na Escola Estadual 

“Lourenço Franco de Oliveira”, no 

município de Serra Negra, e no 

dia 14 de março na Escola Esta-

dual “Rangel Pestana”, no municí-

pio de Amparo, a Orientação Téc-

nica “Educação Especial na pers-

pectiva da Educação Inclusiva” 

para as professoras tutoras/

auxiliares pedagógicas que atu-

am, por determinação do Ministé-

rio Público, no acompanhamento 

dos alunos público-alvo da Edu-

cação Especial ou daqueles com 

transtornos diversos de aprendi-

zagem.  

Hoje são 20 professoras 

que exercem suas funções em 

três escolas do município de Ser-

ra Negra e em cinco escolas do 

município de Amparo. 



 

 

  

O encontro foi organizado pela Sra. Janete Márcia Cezário Pessoa,  As-

sessora II da Assistência Técnica desta Diretoria, juntamente com a P.C.N.P. 

de Educação Especial Raquel. 

A pauta desenvolvida na orientação trouxe as questões referentes ao as-

pecto administrativo da função, bem como discussões a respeito das Políticas 

Públicas da Educação Especial, transtornos de aprendizagem e dificuldades 

de aprendizagem. Discutimos os aspectos práticos e pedagógicos do trabalho 

com os alunos público-alvo da Educação Especial bem como daqueles no âm-

bito mais geral da Inclusão. 

 



Esclarecemos e alinhamos 

alguns pontos importantes em rela-

ção ao preenchimento, pelas pro-

fessoras, dos relatórios que deve-

rão ser entregues mensalmente na 

Diretoria de Ensino, sob a respon-

sabilidade da P.C.N.P. de Educação 

Especial Raquel. 

As Orientações Técnicas se-

rão realizadas com freqüência. No 

próximo mês, iremos focar o traba-

lho na prática do Currículo Adapta-

do. As professoras deverão levar, 

no próximo encontro, o Anexo I ou 

relatório pedagógico dos alunos 

que elas acompanham. Esses do-

cumentos irão trazer subsídios para 

o planejamento e para a discussão 

da Adaptação Curricular. 

De forma geral, como avalia-

ção dos dois dias de encontro, con-

cluiu-se que a Orientação foi muito 

proveitosa e enriquecedora para 

todos. Aconteceram trocas de 

idéias, pontos de vista e experiên-

cias de forma esclarecedora. Per-

cebeu-se o comprometimento e a 

possibilidade de parceria e trabalho 

em equipe de todos os envolvidos 

para um objetivo maior, que é o de-

senvolvimento dos nossos alunos 

na sua formação como cidadão. 



Educação Especial... 

 

“[...] mais que a adoção de uma prática acentuadamente acolhedora 
e agregadora, ela é uma modalidade educacional que clama pela fle-
xibilidade do professor, na organização de ações capazes de assegu-
rar, aos alunos, oportunidades de desenvolvimento e, como tal, virem 
a ser atendidos na especificidade das diferenças que o caracterizam 
(SÃO PAULO, 2007).” 

BRASIL. Presidência da República. Constituição da República Federativa do Brasil de 
1988. Brasília, DF, 1988. 
 
SÃO PAULO. (Estado). Secretaria da Educação do Estado de São Paulo. Indicação CEE/
CEB nº 70/2007. São Paulo, 2007. 



organiza orientação sobre EJA 

Os jovens e adultos que não 

tiveram a oportunidade de iniciar ou 

concluir os ensinos Fundamental ou 

Médio na idade adequada, de acor-

do com a legislação, podem ter 

acesso a essas etapas da escolari-

dade por meio de cursos e avalia-

ções voltadas à modalidade de en-

sino de Educação de Jovens e 

Adultos (EJA). 

Cerca de mais de mil escolas 

estaduais paulistas oferecem as au-

las da EJA (Educação para Jovens 

e Adultos). Nesse modelo, conta-

mos em nossa Diretoria de Ensino, 

com 22 UEs com turmas de Ensino 

Fundamental – Ciclo II e Ensino 

Médio.  



Com o objetivo de divulgar, orientar e dar suporte aos Professores Co-

ordenadores envolvidos com a EJA e ao mesmo tempo, mostrar a importân-

cia do material e sua contextualização à luz do cotidiano escolar e social 

dos alunos da EJA, justificando a importância de conhecimentos prévios na 

educação de jovens e adultos;  as possibilidades de articulações entre os 

conteúdos do Mundo do Trabalho e as demais disciplinas e a sua importân-

cia; problematização sobre a importância das intervenções pedagógicas na 

EJA; as possibilidades de ampliação do grau de autonomia dos estudantes, 

por meio da mediação docente, foi desenvolvida Orientação Técnica no dia 

08 de março de 2018. 

Nessa reunião foram apresentados os pressupostos do programa que 

perpassam: 

Pelo reconhecimento de que o 

acesso à educação pública e a 

permanência nela é um direito 

dos cidadãos a ser garantido 

pelas políticas públicas a 

qualquer tempo. Nesse sentido, 

a educação de jovens e adultos 

é, antes de tudo, um resgate à 

dívida social que se tem em 

razão do impedimento de 

exercer o direito aos estudos na 

idade adequada. 

Pela percepção de que jovens e adultos que 

retornam à escola têm o mundo do trabalho 

como um locus privilegiado, posto que dialoga 

diretamente com seu cotidiano. Por essa razão, 

elegeu-se o trabalho como eixo estruturante do 

Programa, e o conjunto do material elaborado, 

além de estabelecer um diálogo permanente com 

esse tema, inclui a disciplina Trabalho na parte 

diversificada do currículo. Nela são estudados 

conteúdos relativos à compreensão da evolução 

do trabalho na história, e também aspectos que 

auxiliam os estudantes na construção do seu 

currículo, na procura do primeiro ou de um novo 

emprego e, principalmente, no reconhecimento 

dos conhecimentos que acumulou durante a 

vida. 



O reconhecimento e respeito à heterogeneidade das 

experiências de vida, conhecimentos e convicções do público 

de jovens e adultos que frequenta as classes da EJA.  

No encontro foram apresentados os materiais produzidos para uso em sala 

de aula e pelo professor (lembrando que, para o Ensino Médio o Material es-

tá disponibilizado no site www.ejamundodotrabalho.sp.gov.br)   - Caderno do 

Estudante, Caderno do Professor e vídeos - levando em conta as premissas 

ao trabalhar com os temas relevantes ao estudante/trabalhador, a interdisci-

plinaridade e as atividades voltadas para o levantamento de seus conheci-

mentos prévios, bem como uma ação permanente de problematização da 

realidade. A lógica do material visa favorecer a reflexão crítica da realidade, 

possibilitar a construção de conhecimentos relevantes entre jovens e adultos 

e contribuir para o desenvolvimento de comunicação, elaboração crítica, ra-

ciocínio lógico, iniciativa para a resolução de 

problemas, organização do próprio trabalho.  

http://www.ejamundodotrabalho.sp.gov.br


para Salas de Leitura 

 No dia 28 de fevereiro, a Diretoria de Ensino – Região Mogi Mirim, realizou a primeira 

Orientação Técnica da Sala de Leitura de 2018. A reunião, que convocou os professores 

responsáveis pelos ambientes de leitura, teve como principal objetivo planejar as ações à 

serem executadas durante o ano letivo, assim como, debater assuntos como o déficit de lei-

tura e as funções que esse ambiente desenvolve dentro da escola, nos âmbitos social e de 

aprendizagem. 

  

 Antes de iniciar a reunião, todos os professores receberam um pequeno pedaço de 

papel e a missão de sintetizar nele como seria a Sala de Leitura dos seus sonhos. Todos os 

bilhetes foram pregados no Mural “A Sala de Leitura dos Meus Sonhos” e respaldaram a 

discussão sobre às demandas da escola e os espaços culturais que gostaríamos de cons-

truir. Os bilhetes também assumiram o papel de registro e serão retomados ao final do ano 

letivo, para embasar o trabalho realizado no decorrer do ano. 



Professores na Orientação Técnica, colando seus 

desejos para a Sala de Leitura no Mural “A Sala de 

Leitura dos meus sonhos”. 



 

 Na Orientação Técnica foram discuti-

das, além das questões culturais e de incenti-

vo à leitura, como do espaço e organização, 

os projetos propostos pela Diretoria de Ensi-

no para o ano vigente e o plano de trabalho 

dos professores responsáveis pelos espa-

ços.  A intenção nesse ano é que a implanta-

ção de projetos ocorra de acordo com a de-

manda da escola e com análises detalhadas 

de dificuldades.  Dos projetos da Diretoria de 

Ensino, serão desenvolvidos o Biblioarte e o 

Anonimato, ambos em formatos diferentes. 

Todos os outros, serão desenvolvidos e im-

plantados pelos professores responsáveis 

pelo espaço. 

  A legislação sobre as atribuições dos 

professores responsáveis pelas Salas de Lei-

tura foi lida na integra e teve aspectos impor-

tantes ressaltados, a fim de esclarecer duvi-

das sobre o desenvolvimento do trabalho no 

ambiente escolar. 

 O material da Sala de Leitura, enviado 

pela Secretaria da Educação que auxilia e 

embasa o Projeto Superação Jovem do Insti-

tuto Ayrton Senna foi apresentado aos pro-

fessores. Na ocasião, uma das atividades 

propostas no caderno, que propõe a compo-

sição de uma paródia foi realizada pelos pro-

fessores. 

  

 Durante o ano letivo, serão realiza-

das outras Orientações Técnicas com o 

objetivo de acompanhar o desenvolvi-

mento das atividades dentro do ambiente 

de leitura e os resultados obtidos. 



Construção de Paródia 

segundo instruções do 

Caderno de Atividades 

da Sala de leitura 

Apresentação do 

Material Sala de 

Leitura 



E.E. Pref. Caetano Munhoz 
Por iniciativa do Grêmio Estudantil e com a 

supervisão do prof. Igor e apoio da direção, 

a escola no último dia 23/03/2018 recebeu 

profissionais de nossa cidade para uma 

Roda de Conversa com os alunos, repre-

sentantes das faculdades IESI e FATEC 

puderam mostrar os diversos cursos ofere-

cidos por essas faculdades. 





E.E. Prof. Cândido de Moura 

 Com artigo publicado nos CADERNOS DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENSINO 

DE CIÊNCIAS SOCIAIS1, o professor Everton Aparecido Moreira de Souza, licenciado em 

Filosofia pela PUC-Campinas (2011), em Sociologia pelo UNAR (2017) e especialista em 

Ensino de História pela Faveni (2017) relatou a execução do projeto “Como aproveitar o 

óleo usado”, que foi realizado na escola estadual Professor Cândido de Moura, localizada 

em Itapira. O objetivo do projeto era articular a disciplina de sociologia com a educação 

ambiental. Com efeito, objetivou-se mostrar para os alunos que uma atitude ambientalmen-

te correta é na mesma medida um gesto carregado de significado sociológico. 



  Desenvolvido com alunos do 

2º A ano do Ensino Médio, O projeto 

“Como aproveitar o óleo usado” foi exe-

cutado seguindo os seguintes passos: 

1º passo: fundamentação teórica em 

sala de aula sobre como descartar cor-

retamente o óleo de cozinha e quais 

são os impactos ambientais e sociais 

quando o descarte é feito de forma in-

correta; 2º passo: assistir ao curta me-

tragem da TV Justiça 

“Reaproveitamento do Óleo de Cozinha” 

para reforçar o que foi trabalhado em 

sala de aula; 3º passo: coletar, durante 

o mês de agosto (2017), todo o óleo 

que os alunos e seus familiares utiliza-

ram em suas casas; 4º passo: coletado 

o óleo, fazer a entrega dele para a Casa 

da Criança de Itapira “Celencina Caldas 

Sarkis” e conhecer todo o trabalho des-

sa organização sem fins lucrativos; 5º 

passo: fazer um balanço, entre profes-

sor e alunos, do projeto realizado; 6º 

passo: relatório (redação dissertativa) 

individual sobre o seguinte tema: 

“Reciclar o óleo é uma atitude sociológi-

ca?”. 

 De acordo com o professor Ever-

ton “Como o projeto foi bem planejado e 

pensado para ser executado em 6 pas-

sos, um de cada vez, notamos que o 

planejamento educacional e pedagógico 

é essencial para que qualquer empreen-

dimento possa ter bons resultados.” 

 Ainda no artigo publicado, o pro-

fessor aponta que o ensino de sociolo-

gia na Educação Básica é uma ferra-

menta extremamente importante. Atra-

vés dela os professores podem levar 

seus alunos a debaterem e refletirem 

sobre os mais variados temas sociais. E 

essa função da sociologia vai ao encon-

tro da ideia que está contida no Currícu-

lo de Sociologia do Estado de São Pau-

lo para o Ensino Médio, ao dizer que à 

sociologia cabe a “formação de cida-

dãos dotados, no mínimo, de discerni-

mento e de capacidade de perceber re-

lações novas e não triviais entre os ele-

mentos das suas experiências de vi-

da” (SÃO PAULO, 2010, p. 7). 

¹CADERNOS DA ASSOCIAÇÃO BRA-

SILEIRA DE ENSINO DE CIÊNCIAS 

SOCIAIS | Vol.1, nº.2 | p. 124-133 | Jul./

dez. 2017  




